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					COMO AS  
ARTES DA CENA  
PODEM RESPONDER  
	À PANDEMIA  
E AO CAOS  
															POLÍTICO  
NO BRASIL?

Editorial

Diante do que não entendemos, muitas possibilidades se 
abrem. Pensando sobre a visão, podemos tentar adaptar o que 
acreditamos conhecer e fazer ajustes para, com isso, trazer 
alguma luz ao que não conseguimos enxergar. Considerando 
a audição, podemos tentar parar para escutar melhor a fim 
de ampliar o nosso horizonte aural e, quem sabe, reconhecer 
sonoridades até então não captadas. Independente dessas e de 
muitas outras possibilidades que podemos explorar, o deparar-
se com o que não entendemos pode atuar como gerador 
de uma signif icativa expansão perceptiva, de mudanças de 
lógica, de modos de ser/estar no mundo. Em outras palavras, 
situações como essas podem ser oportunidades valiosas.
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Cabe observar que as expansões perceptivas que 

emergem do não entendimento – nesse caso, produzido 
pela sobreposição entre o caos politico que vivemos e o 
crescimento descontrolado da pandemia de Covid-19, ambos 
conectados pelo elo da necropolítica que irremediavelmente 
nos invade – não pretendem absolutamente neutralizar o 
importante exercício crítico que deve igualmente ser praticado 
em momentos como esse.   

Talvez o entrelaçamento entre essas duas perspectivas 
possa constituir o eixo  que, como uma tensão que não 
se resolve, permeia as seis seções propostas neste livro, a 
saber – Cena, resistência e experimentações digitais; Corpo, 
artes da cena e episteme; Feminismos plurais, performances e 
performatividades; Práticas de cuidado e espiritualidade; Ações 
performativas em isolamento; e Transversalidades dissonantes 
– somando um total de sessenta e sete trabalhos. 

Sempre “presentes”, as artes da cena buscam aqui revelar, 
uma vez mais, o seu papel como geradoras de fissuras e 
ruídos extemporâneos que nos fazem entrever (com Agamben) 
caminhos possíveis em meio ao escuro do nosso tempo, 
para tentar (com Krenak) propor práticas para adiar o fim 
do mundo.  

Comissão Editorial Abrace
Gestão 19/20/21

Ana Terra

Matteo Bonfitto

Silvia Geraldi
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MOTIM NA 
QUARENTENA:  
DEBATES E AFETOS  
EM REDE 
Profa. Dra. Luciana de F. R. P. de Lyra1  
Carolina Passaroni2

	

__RESUMO

Este ar tigo tem como escopo descortinar uma ação 

vir tual em rede desenvolvida no período pandêmico, entre os 

meses de junho e julho de 2020, com o grupo de pesquisa 

Motim – Mito, Rito e Cartograf ias feministas nas artes (CNPq), 

coordenado pela pesquisadora Profa. PhD. Luciana Lyra, 

na Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ), com 

participação de pesquisadores-ar tistas desta universidade 
1	  Luciana Lyra é coordenadora e docente permanente do Programa de pós-graduação em Artes, 
da Universidade do Estado do Rio de Janeiro (PPGARTES/UERJ), docente efetiva do Depar tamento 
de Ensino da Ar te e Cultura Popular na mesma universidade. É professora colaboradora e pós-
doutora em Artes Cênicas pelo Programa de pós-graduação em Artes Cênicas da Universidade 
Federal do Rio Grande do Norte (PPGARC/UFRN). Também é docente colaboradora do Programa 
de pós-graduação em Teatro da Universidade do Estado de Santa Catarina (PPGT/UDESC). 
Pós-doutora em Antropologia, pela Faculdade de Filosof ia, Letras e Ciências Humanas da 
Universidade de São Paulo (FFLCH/USP), doutora e mestre em Artes Cênicas pelo Instituto de 
Ar tes (IA/UNICAMP), coordena como pesquisadora-líder o grupo de pesquisa MOTIM – Mito, Rito e 
Car tograf ias feministas nas ar tes (CNPq) e seu estúdio de investigação, UNALUNA – PESQUISA E 
CRIAÇÃO EM ARTE. Luciana Lyra é atriz, per former, encenadora, diretora, dramaturga e escritora. 
Sites: www.unaluna.ar t .br e www.lucianalyra.com.br.
2	  Discente da graduação ar tes do Instituto de Ar tes da UERJ. Pesquisadora do grupo MOTIM 
– Mito, Rito e Car tograf ias feministas nas Ar tes. Bolsista PIBIC/CNPq. Carolina Passaroni foi 
responsável pela transcrição das lives do projeto MOTIM NA QUARENTENA que integram este 
texto. 
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em articulação concomitante com pesquisadores-ar tistas 

da Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN) 

e da Universidade do Estado de Santa Catarina (UDESC). 

O projeto intitulado MOTIM NA QUARENTENA realizado via 

l ives no aplicativo instagram, instaurou debates e campos 

de afetos ligados aos feminismos plurais tendo a cena, 

suas poéticas e pedagogias como plataformas privilegiadas 

de discurso de agendas. 

__PALAVRAS-CHAVE

Motim, Ação Vir tual, Quarentena

__ABSTRACT

This ar ticle aims to unveil a vir tual network action 

developed in the pandemic period, between the months of 

June and July 2020, with the research group Motim - Mito, 

Rito e Cartograf ias feministas nas ar tes (CNPq), coordinated 

by the researcher Profa. PhD. Luciana Lyra, at the State 

University of Rio de Janeiro (UERJ), with the participation 

of researchers-ar tists from this university in conjunction 

with researchers-ar tists from the Federal University of Rio 

Grande do Norte (UFRN) and the University of the State 

of Santa Catarina (UDESC). The project entitled MOTIM NA 
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QUARENTENA carried out via lives in the instagram app, 

established debates and f ields of affection linked to plural 

feminisms with the scene, its poetics and pedagogies as 

privileged platforms for discourse on agendas.

__KEYWORDS

Riot, Vir tual Action, Quarantine

O MOTIM - MITO, RITO E CARTOGRAFIAS FEMINISTAS 

NAS ARTES, criado em 2015, é um grupo de pesquisa 

vinculado ao CNPq e à Universidade do Estado do Rio 

de Janeiro (UERJ), e tem se destacado por seu caráter 

interinstitucional, gerando discussões e pesquisas também 

na Universidade do Estado de Santa Catarina (UDESC) e 

na Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN). 

Nesse trânsito se vem diluindo fronteiras acadêmicas 

que separam o Nordeste, do Sudeste e Sul do Brasil e 

construindo pontes entre ar tistas-pesquisador@s3. 

Concebido, fundado e coordenado pela Profa. PhD. 

3	  A util ização do símbolo ‘@’ ou da letra ‘e’ grafados em alguns vocábulos no decorrer deste 
texto tem como objetivo não restringir a linguagem ao gênero masculino totalizante.
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Luciana Lyra, o MOTIM, como aponta seu subtítulo, tem 

duas linhas de pesquisa que se entrecruzam, uma ligada 

aos estudos de mitos/ritos numa articulação entre a arte 

e antropologia e outra atrelada às cartograf ias feministas, 

trafegando por questões ligadas aos feminismos plurais na 

relação com as artes da cena. Naturalmente estas linhas 

se entrecruzam e circulam nas discussões ar tísticas acerca 

da mulher, dos arquétipos femininos, das questões de 

gênero, racialidade e diferentes feminismos que norteiam 

as lutas das mulheres em solo nacional . 

Trafegando pelo campo do mito como suporte, entende-

se, no MOTIM, que a narrativa mítica e seus ritos tornam-

se espaço de reconto da gênese do que é pessoal 

em trama retroalimentativa com as demandas sociais, 

fundamentalmente políticas. Como discorre a Profa. Luciana 

Lyra em editorial de dossiê na Revista Arte da Cena (UFG), 

homônimo ao grupo de pesquisa:

No MOTIM, os campos colaborativos do mito e do rito, rechaçados 
pelas ciências duras e pelas artes formalistas ganham discussões. 
Estes eixos de pesquisa acabam por fomentar coletivos de 
artistas atrelados a processos autorais, partindo de mitologias 
pessoais para criação, assim como investigação de contextos 
de alteridade, que dialogam com camadas de pessoalidade. Por 
sua vez, esse alcance do que é pessoal na produção artística, 
em especial, na produção artística de mulheres, galga seu 
aspecto político e público, com inspiração feminista no trato 
dos mais variados temas. (Lyra, 2017, p. 4)
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Importante frisar que nomear o grupo de MOTIM não 

se conf igura com uma inocente ação de sua coordenadora-

líder, buscou-se, ao titular o coletivo de pesquisa, a criação 

de nichos de discussão, nos topos da graduação e pós 

graduação em artes da cena das citadas universidades, 

entendendo a arte como plataforma de debates de agendas 

feministas, bem como almejou-se à ampliação desses 

mesmos debates  ao congregar diferentes regiões deste 

Brasil continental, criando uma espécie de teia insurreta 

de atuação no campo das pesquisas em artes da cena. 

Evidente que tem sido comum associarmos o vocábulo 

MOTIM no signif icado negativo da experiência coletiva, 

atrelando a atos destrutivos de indisciplina à ordem pública. 

Contudo, na perspectiva deste grupo, a ideia de amotinar-

se alcança novos paradigmas  conduzindo-nos para ações 

de mulheres que ao usar a cena enquanto eirado para 

testemunhos pessoais, insubordinam-se performaticamente 

contra os f ixos modelos instaurados pelo patriarcalismo 

nos mais diversos campos de conhecimento, justif icando a 

abordagem de agendas privadas de mulheres no plataforma 

da cena, na fulguração de novas políticas para os tantos 

femininos que nos assolam contemporaneamente.

A saber, desde 2015, o MOTIM vem se destacando com 

a produção de mostras artísticas, produção de eventos e 

defesas de pesquisas, dentro do contexto da UERJ, mas 
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também no diálogo com as outras universidades referidas. 

No entanto, para além destas ações, o grupo mantém 

encontros semanais regulares de discussão estimulando a 

troca e aprendizagem coletiva. 

Em 2020, a primeira reunião ordinária do MOTIM, 

sucedeu-se no princípio do mês de março no Laboratório 

de ensino da arte , do Instituto de Artes da UERJ, onde 

foi apresentado um cronograma, que em menos de uma 

semana dissolveu-se frente ao caos instaurado com a 

pandemia de COVID-19 e a instalação do isolamento social . 

Com aulas e encontros de pesquisa cancelados na 

universidade, diluiu-se um panorama de cer ta normalidade 

acadêmica. Cercead@s de juntarem-se frente às demandas 

das investigações, @s amotinad@s foram convocad@s 

a encontrar meios emergenciais de constituir ações 

construtivas, congregações e não perpetuar ainda mais estes 

conturbados dias, na compreensão de que o insulamento 

é o exato contrário do amotinamento. Entre os meses de 

março e maio, passou-se a investir na escrita de vinte e sete 

ar tigos individuais d@s pesquisador@s, que organizados 

acabaram por construir a ideia de uma publicação ora 

intitulada O Livro do Motim (2020), atualmente no prelo 

pela PACO EDITORIAL, de São Paulo. 

Contudo, a partir do mês de junho deu-se por iniciada 
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a interlocução mais efetiva com os meios vir tuais, por 

meio do projeto nomeado de MOTIM NA QUARENTENA, 

uma série de debates em formato de l ives4 no aplicativo 

no instagram na página @amotinadas_, versando sobre 

três grandes temas: I .) Poéticas e pedagogias pretas nas 

artes da cena: racialidade e feminismos ;  I I .) Pedagogias 

feministas nas Artes da Cena: o contexto da educação 

formal e não formal e II I .) A cena da margem ao centro: 

outros feminismos. 

Sucedendo nas segundas e terças, à noite, as l ives 

trouxeram micro-temas ligados aos três grandes eixos acima 

expostos, sempre mediados pela Profa. PhD. Luciana Lyra. 

Na primeira live, datada de 01 de junho de 2020, foram 

estabelecidos diálogos com as artistas-pesquisadoras-

negras Jhanaína Gomes5 e Maria Flor6, a partir do grande 

tema Poéticas e pedagogias pretas nas artes da cena: 

racialidade e feminismos . 

A referida l ive foi disparada a partir de uma ref lexão 

acerca do Brasil como país totalmente baseado num 

sistema escravista, pautado na elevação cultural branca 
4	  Após o projeto realizado no instagram, as lives tomaram par te de um canal no youtube, 
sob o título MOTIM – Mito, Rito e Car tograf ias feministas nas ar tes: https://www.youtube.com/
channel/UCT9hXU6MWZNcOOVvyx0zRgg 
5	  Jhanaína Gomes é atriz, bailarina, per former, produtora. Mestre em ar tes cênicas pela UFRN, 
formada em ar tes cênicas pela UFPE, especialista em dança pela Sensupeg. Em formação em 
terapia Ayurveda. É professora de expressão corporal em duas escolas da rede par ticular de 
ensino em Recife. Criadora do espetáculo Mi Madre. Sua pesquisa abarca os campos do teatro, 
da dança, da per formance, do improviso, da dança-terapia e da saúde integral . Dedica-se a 
investigar diariamente como as experiências de vida do ar tista podem inter ferir, colaborar e dar 
sentido ao seu processo criativo.
6	  Ar tista-docente em formação. Mestranda no Programa de Pós-Graduação em Artes Cênicas 
da UFRN e licenciada em Teatro pela mesma instituição, onde desenvolve uma pesquisa teórico-
prática vinculada ao grupo de pesquisa e extensão MOTIM – Mito, Rito e Car tograf ias Feministas 
nas Ar tes (UERJ), sob orientação de Luciana Lyra.

https://www.youtube.com/channel/UCT9hXU6MWZNcOOVvyx0zRgg
https://www.youtube.com/channel/UCT9hXU6MWZNcOOVvyx0zRgg
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e na discriminação e exploração da população negra. 

Compreendendo o modelo representacional que constituiu 

a formação de nossa sociedade, destacou-se a supremacia 

branca como norte no controle das imagens de pessoas 

negras. Nesse sentido, foi trazida à ref lexão da feminista 

bell hooks:

Dei conta de que, para as pessoas negras, a dor de aprender 
que não podemos controlar nossas imagens, como nos vemos 
ou como somos vistos, é tão intensa que isso nos estraçalha. 
Isso destrói e arrebenta as costuras de nossos esforços de 
construir o ser e nos reconhecer. Com frequência, f icamos 
devastados pela raiva reprimida, nos sentimos exaustos, 
desesperançados e, às vezes, simplesmente de coração par tido. 
(2019, p. 35)

Ao compreender a importância de comunicar sua história, 

experiência e trajetória de vida enquanto mulher negra, 

Jhanaína Gomes manifestou na sua l ive, o direito à narrativa 

de sua existência, sobretudo, através da construção de 

seus processos ar tísticos e de suas práticas pedagógicas. 

Enfatizando a necessidade de coerência entre a atuação 

como artista e professora e suas inquietações e questões 

eminentes, ela ressaltou que os acontecimentos no âmbito 

pessoal e social não se dissociam de sua pesquisa e produção 

artística, pois ambos se retroalimentam, conduzindo 

seu trabalho e sua vivência. Ao relatar sua atuação 



261

A BRACE
como professora em uma escola particular de Recife-

PE, majoritariamente branca, transpõe-se a necessidade 

permanente da elaboração de estratégicas educacionais que 

propiciem diálogos com “novas” epistemologias silenciadas 

através das estruturas de poder ao longo da história. 

A ausência de referências negras nos espaços acadêmicos 

e artísticos ao decorrer de seu percurso no campo das 

Artes Cênicas salientou para Jhanaína questionamentos 

a respeito das identidades raciais e dos processos de 

apagamento das narrativas e memórias da população 

negra em determinados espaços, provocando-a a criação 

de espetáculos que abarcam suas demandas e vivências 

enquanto elementos centrais de sua produção e explanação 

artística, como em “Mi Madre”, espetáculo que aborda a 

cura ancestral , alinhavando sua história com as realidades 

das mulheres de sua família.

Na esteira de Jhanaína Gomes, a pesquisadora Maria 

Flor investiga os atravessamentos da cena performática 

a partir do corpo da mulher negra, movendo a discussão 

em torno da pesquisa sobre o conceito de lugar de fala 

(Ribeiro, 2018), no qual, suscitou-se o diálogo estreitado 

da sua ref lexão e vivência pessoal com a obra da autora 

brasileira Carolina Maria de Jesus, par ticularmente a partir 

do livro “Quarto de Despejo: Diário de uma Favelada” 

de 1960. Ao relatar as memórias dos processos de 
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embranquecimento que vivenciou ao longo de sua vida, 

revisitando traumas físicos e simbólicos promovidos pelos 

ambientes sociais alicerçados de acordo com modelos 

racistas, Maria Flor af irmou a urgência de se evidenciar 

referências positivas dos sujeitos negros – historicamente 

e socialmente estigmatizados – especialmente no exercício 

educacional e pedagógico. 

Em sua prática como professora do Ensino Fundamental, 

em Natal-RN, desdobram-se considerações sobre feminismo 

negro e questões raciais junto aos alunes, ressaltando obras 

de importantes autoras e autores negros, reiteradamente 

invisibilizados nos espaços acadêmicos. A inquietação de sua 

pesquisa ar tística associa-se íntima e profundamente com 

sua dimensão existencial , compreendendo que ao reivindicar 

e ocupar determinados espaços negados à população negra 

durantes séculos e não mais permitir ser silenciada e 

marginalizada, pelas estruturas ditas “hegemônicas”, ela 

reescreve sua própria história, onde sua existência “pesa” 

de forma positiva.

Dança negra e seus caminhos na preparação corporal 

de atrizes e atores foi o micro-tema enfocado por Fernanda 

Dias7 em sua l ive . Sua pesquisa cênica no teatro trafega 

7	  Atriz, autora, pesquisadora e dançarina de danças de Matrizes Africanas. É Mestre em Artes 
Cênicas pela UNIRIO e Doutoranda em Artes pela UERJ. É especialista em Preparação Corporal 
para as Ar tes Cênicas com formação pela Faculdade de Dança Angel Vianna – FAV RJ e em 
Danças Tradicionais e Contemporâneas do Senegal , com formação na Ecole des Sables, no 
Senegal , África.  Uma das fundadoras de Os Ciclomáticos Cia de Teatro 1996, RJ e do Coletivo 
Negraação 2016 RJ. Atua como atriz e coreógrafa o Coletivos Madalena Anastácia e Grupo Cor 
do Brasil . A par tir de 2019 integra como das pesquisadoras do o grupo Motim
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em meio às danças negras, compreendidas enquanto 

manifestações ar tísticas e culturais dos sujeitos negros, 

advindas das danças de matrizes africanas e remodeladas 

no decorrer do tempo através da inf luência de outras 

referências. A partir de sua familiaridade com elementos 

das danças negras inseridas em seu cotidiano e o contato 

inicial com essas expressões no palco, despertou-se um 

profundo arrebatamento e o desejo em pesquisá-las. 

A possibilidade de transformação das especif icidades 

absorvidas no reper tório de movimentos das danças 

negras tornou-se substância motivadora de seu interesse, 

correlacionada à conexão com o continente africano, 

no entanto, o que prevalece em sua investigação 

e aprofundamento se revela no que está por trás do 

movimento, no que dele salta, e não apenas no movimento 

como forma, esvaziada de seu conteúdo. Através de suas 

experiências cênicas no Senegal e, sobretudo, no contato 

com a coreógrafa e bailarina senegalesa Germaine Acogny 

– importante referência para a sua atual pesquisa 

Fernanda norteia suas experimentações e oficinas de 

preparação corporal de atrizes e atores, compreendendo 

a incorporação dos elementos que nos cercam como 

potencializadores do movimento e enquanto ampliadores do 

gesto cênico, abarcando fundamentalmente em seu trabalho 

as origens das danças negras e a mitologia dos orixás.
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 Figuras 1 e 2 - Flyers de divulgação de l ives do projeto MOTIM NA QUARENTENA. 
Ar te Lisa Miranda.

O pesquisador Kleber Lourenço8 nos trouxe o micro-tema 

Poéticas negras na cena: corpo e movimento. Conduzindo o 

pensamento e a investigação artística pautados nas poéticas 

e estéticas negras nas ar tes da cena, Lourenço considera 

preponderante a dimensão da experiência do sujeito que 

dança ao abordar os processos criativos e autorais dos 

sujeitos negros, justamente por não estabelecer uma visão 

única e restritiva dessas linguagens, possibilitando uma 

percepção expandida das diferentes manifestações ar tísticas, 

admitindo a instância de pluralidade das narrativas e 

compreendendo a subjetividade dos artistas. 

8	  Ator, Dançarino, Encenador, Coreógrafo, Ar te-educador e Pesquisador em Artes da Cena. 
Doutorando em Artes pela UERJ (2019) e Mestre em Artes pela UNESP (2015), na linha de 
pesquisa: Estética e Poéticas Cênicas. Licenciado em Artes Cênicas pela Universidade Federal 
de Pernambuco UFPE (2006). É diretor ar tístico e intérprete do Visível Núcleo de Criação (PE-
SP), encenador da Capulanas Cia de Ar te Negra (SP) e integrante do Grupo de pesquisas MOTIM 
CNPq/UERJ. Com ênfase em processos criativos, atua nos seguintes temas: dança, teatro, 
culturas populares, ar te negra, encenação e formação do intérprete. Como ar tista-pesquisador 
par ticipou das comissões de seleção do edital Rumos Itaú Cultural 2017 e 2019, Território SESI-
SP de Ar tes e Cultura 2018 e dos editais da Secretaria de Cultura de São Paulo: Fomento à 
Dança - XVII I , XX, XXVI e XXVII I edições e Programa VAI I I - 2018. Como ar tista-formador foi 
Orientador de Ar tes Cênicas do SESI Marí l ia (2016-2018) e SESI Mauá (2019), ar te-educador no 
programa Fábricas de Cultura do Governo do Estado de São Paulo (2013-2015) e no Programa 
Vocacional Dança (2013). É ar tista orientador no programa Qualif icação em Dança do Estado 
de São Paulo (2019 - 2020).
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Ao comunicar sobre o sujeito negro em sua pesquisa 

na cena das ar tes, Kleber ressalta a extensão do termo 

no âmbito político, social e individual . Em sua vivência 

e experimentação artística na dança, em cruzamento 

com o teatro, foram suscitadas indagações conf litantes 

sobre os reper tórios enfatizados nas matrizes de danças  

populares, buscando apreender a singularidade dos modos 

de existir ar tisticamente dentro da negritude a partir dos 

diferentes contextos e corporalidades de seus agentes, que 

em inúmeros casos não se utilizam do vocabulário das 

matrizes tradicionais como referências de suas produções. 

Kleber chama a atenção, ainda, para os mecanismos de 

autonomia dos espaços ar tísticos potenciais de atuação 

dos sujeitos negros, como contra narrativas aos espaços 

de violência simbólica da branquitude que manipulam as 

imagens da negritude na sociedade a serviço de uma 

espetacularização do sofrimento.

Tomando como mote o micro-tema Arte e imagem 

do inconsciente: processos cênico-pedagógicos , Adriana 

Rolin9 fundamenta sua pesquisa ar tística e pedagógica na 

cena performática a partir dos conceitos sobre os f luxos 

9	  Adriana Rolin é atriz de teatro há vinte anos, ar teterapeuta com abordagem junguiana, 
escritora, mestra em Artes, doutoranda em Artes pela Universidade do Estado do Rio de Janeiro 
e bolsista Capes. “Cria Jubal ” [2016], “Versos, Flores e Vaginas” [2018], “Princesa Obá” [2019], 
“Yriádobá Da Ira à Flor” [2019] e “Ei, Mulher” [2019] são os seus livros já lançados pela Editora 
Metanóia. Foi atriz-pesquisadora do Ateliê de Pesquisa do Ator regido pelo Sesc Paraty sob 
coordenação pedagógica de Carlos Simioni e Stephane Brodt por 4 anos. Ela integra os seguintes 
grupos: MOTIM - Mito, Rito e Car tograf ias Feministas nas Ar tes; Medeia e suas Margens e, Casa 
Ateliê do HUPE, ambos regidos pela UERJ; Coletiva Agbara Obinrin com o espetáculo “Ei, Mulher” 
em reverência às seis deidades femininas iorubanas; e GERU MÃA Filosof ia Africana regido pela 
UFRJ. Atualmente desenvolve sua pesquisa “Inf luxos Ar taudianos” com clientes-ar tistas do Museu 
de Imagens do Inconsciente e com ar tistas-pesquisadoras da COART.
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corporais ar taudianos e as forças cósmicas da natureza. 

Ao estabelecer diálogos de sua práxis com os escritos de 

Antonin Artaud sobre o corpo no teatro, entrelaçando-os 

às mitologias dos orixás – afro-diaspóricas – através da 

incorporação dos elementos da natureza, Adriana aproxima-

se das relações do teatro negro e do candomblé em sua 

pesquisa. 

O arrebatamento de sua investigação pela via pedagógica 

atua pela perspectiva teatral da experiência, da intensidade 

e das aparições, que intencionam a desterritorialização do 

corpo através da arte, propiciando o acessar de imagens do 

inconsciente, em dimensão ancestral . Através dos processos 

de criação cênica no Museu de Imagens do Inconsciente, 

como arte-terapeuta, Adriana evidencia a pauta sobre 

a loucura, permeada por demandas sociais e políticas, 

sobretudo ao questionar sobre os processos de exclusão 

e marginalização dos sujeitos negros nas sociedades, os 

ocasionando adoecimentos físicos, psíquicos e emocionais. 

Rememorando o relato íntimo de loucura e suicídio de 

sua avó materna em sua pesquisa, Adriana ref lete sobre a 

saúde mental da população negra e, especif icamente, da 

mulher negra, localizada como a Outridade da Outridade 

na estrutura social idealizada pela branquitude, auxiliando-

se pelos apontamentos delineados no livro “Memórias de 

Plantação” da escritora e teórica Grada Kilomba (2019).
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No diálogo com a pesquisadora Cristiane Souza10 

começamos a ref letir o segundo grande tema do projeto 

MOTIM NA QUARENTENA, destinado Pedagogias feministas 

nas Artes da Cena: contexto da educação formal e não formal . 

Na l ive com Cristiane compreendemos que a pesquisadora 

vem conduzindo seus processos e práticas, nos diferentes 

campos de atuação, a partir do termo Quilombismo, ou 

Aquilombamento, conceito que foi desdobrado por Abdias 

do Nascimento (1997), a f im de expressar uma práxis 

norteada através dos processos de construção e organização 

de agrupamentos socioculturais, compreendidos enquanto 

movimentos de liber tação da população negra diaspórica. 

Deste modo, Cristiane evidencia os atravessamentos e 

possíveis transformações do termo em nosso tempo, 

considerando os novos mecanismos de manutenção dos 

motivos culturais tradicionais oriundos dos povos afro-

brasileiros, a partir de uma perspectiva que contemple o 

fazer ar tístico como potencializador pedagógico. 

Considerando, assim, que a atualização do conceito de 

quilombo surge da necessidade intrínseca de se preservar 

saberes, conhecimentos rituais, e sobretudo, de manutenção 

da própria existência afro-brasileira, compromete-se com 

uma postura decolonial em sua prática enquanto ar tista e 

10	 Cristiane Souza é formada em teatro pela Escola de Teatro Martins Pena desde 1997 e 
em Artes pela UERJ, em 2010. É mestra em Artes pela UERJ e leciona Ar tes Visuais na rede 
Municipal da cidade do Rio de Janeiro. Desenvolve trabalhos de per formances, tendo par ticipado 
de exposições, mostras, simpósios e seminários. Como atriz, atuou nas peças “Missa dos 
Quilombos” e Havana Café” e “Olga Benário, um breve futuro”, da Companhia Ensaio Aber to.
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educadora, e ref lete sobre o exercício de transpor essas 

relações para o espaço de sala de aula. O que ela propõe 

é a instauração de uma coletividade ativa, com sujeitos 

integrados, conscientes e participantes, por meio de ações 

e experiências que gerem encantamento pela vida e para 

vida dessas alunas e alunos, em contínuo diálogo com 

suas realidades, narrativas e subjetividades.

A partir desse segundo grande tema, também foi recebida 

a pesquisadora Adriana Mira-Cunhã11 com a pesquisa sobre 

Teatro comunitário e pedagogia Ubuntu na África do Sul . 

Permeada por um chamado ancestral que a conduz num 

processo de relação e de pesquisa ar tística e pedagógica 

com a África do Sul, Adriana Mira-Cunhã se depara com 

dinâmicas sociais e relações de convivialidade outras, onde 

as práticas de cuidado, afeto e respeito mútuo se evidenciam. 

Sua pesquisa delineia-se a partir do diálogo com o teatro 

comunitário na África do Sul e com a perspectiva Ubuntu, 

prática f ilosóf ica e cotidiana, em dimensão metafísica, 

que propõe uma compreensão outra para as relações de 

convívio, construindo, assim, uma interlocução mediada 

através do fazer car tográf ico pelos espaços físicos e por 

suas camadas históricas, antecedidas por cenários de 

disputas e de processos de segregação racial . 

11	 Nome de renascimento de Adriana Miranda da Cunha, que é doutoranda do Programa de Pós-
Graduação em Teatro (PPGT) da Universidade do Estado de Santa Catarina (UDESC) - Brasil , sob 
a orientação da Prof. Dra. Luciana de Fátima Rocha Pereira de Lyra, na linha de pesquisa Teatro, 
Sociedade e Criação Cênica (2016-2020). Contato cunhamadri@gmail .com (www.dancaorganica.
org).
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O contato com um projeto ar tístico e cultural , oriundo de 

um programa de reparação, idealizado para jovens e crianças 

em fase escolar, no Teatro Hillbrow em Johannesburgo, 

levou-a à presenciar os processos criativos elaborados por 

seus participantes, defrontando-se com abordagens que 

traçavam questões de gênero, racialidade, religiosidade e 

comunicação linguística entre afro-migrantes, levantadas, 

sobretudo, por um grupo de meninas que integravam o 

projeto neste período, enriquecendo ainda mais os debates 

de sua pesquisa, acerca das demandas feministas que 

emergiam.

Com a pesquisadora Brisa Rodrigues12 discutimos Mito, 

artivismos e of icinas na escola . Par tindo dos contornos 

de sua trajetória e diante de um resgate e restauração 

do contato com seu corpo, atravessada por uma dimensão 

ancestral , Rodrigues elege a perspectiva do mito e da 

Mitodologia em arte (LYRA, 2015), sistema rizomático de 

criação, como guia de sua pesquisa ar tística e teórica. 

Norteada por suas experiências cênicas e provocada por 

indagações propostas através da performance-ar te, da 

antropologia da performance e da teoria do imaginário, 

Brisa estabelece o conceito de “Corpo Bandeira”, conduzido 

por questões feministas. 
12	 Brisa Mirele Barbosa Rodrigues é doutoranda em ar tes cênicas (UNIRIO), Mestre em ar te 
(IA/UERJ); é atriz formada pela Escola de Teatro da UFBA e está se especializando no curso 
CESPEB: Ênfase no ensino contemporâneo de ar te (UFRJ). Em 2006 foi uma das fundadoras 
da Trup Errante, grupo de teatro oriundo da Vale do São Francisco. É integrante do Coletivo 
Ponto Zero, grupo de atores da Bahia sediado no Rio de Janeiro e integra também o grupo de 
pesquisa MOTIM – Mito, rito e car tograf ias feministas nas ar tes (CNPq/UERJ).
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Outro movimento fundamental em seu processo é o 

“Mito da mulher revolucionária”, enquanto mito-guia13 de 

sua pesquisa, delineado a partir da narrativa pessoal e 

do reconto de histórias de mulheres que se colocaram 

contra poderes opressivos instaurados, praticando o ato 

de Antinomia, como no mito da Antígona. Compreendendo 

o mito em sua dimensão pedagógica, como um caminho 

de ensinamento e aprendizado, reconhece a Mitodologia 

em Arte como um agente multicultural para a prática de 

uma pedagogia engajada nos espaços de ensino.

Seguindo as discussões acerca das pedagogias 

feministas nas ar tes da cena, trabalhamos o tema Contação 

e reinvenção de histórias: contos de fadas e processos 

cénico-pedagógicos , com as pesquisadoras Lisa Miranda14 

e Julia Prudêncio15. 

Ref letindo sobre a dimensão narrativa na transmissão 

de conhecimentos e de saberes, que reverberam no tempo, 

e partindo do desejo de interligar questões dos âmbitos 

da arte, da educação e dos feminismos em sua pesquisa, 

Lisa Miranda reapropria-se da prática da oralidade em 

sua atuação pedagógica através das narrativas dos contos 
13	 Referente a procedimento da Mitodologia em Arte, de Luciana Lyra. Traduz-se como Mito 
diretor de um processo criativo em ar te.
14	 Lisa Miranda é professora de ar tes, ar te-educadora em exposições de ar te e cultura em 
museus e centros culturais no Rio de Janeiro. É Integrante do grupo MOTIM - Mito, Rito e 
car tograf ias feministas nas Ar tes (CNPq), com pesquisas de iniciação científ ica e monograf ia 
desenvolvidas no âmbito da graduação em Artes Visuais, pela Universidade Estadual do Rio 
de Janeiro (UERJ). Pós-graduanda na especialização em Saberes e Fazeres no Ensino de Ar tes 
Visuais, no Colégio Pedro I I- RJ
15	 Atriz e diretora bacharela em ar tes cênicas pela Universidade Estadual de Campinas, 
atualmente mestranda do Programa de Pós-graduação em Teatro da Universidade Estadual de 
Santa Catarina, na linha de pesquisa de Imagens Políticas.
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de fadas. Apreendendo o conto como importante material 

simbólico e de construção subjetiva, investido de saberes 

e instruções, tendo origem na tradição oral atribuída 

historicamente, socialmente e culturalmente ao gênero 

feminino. 

A apropriação do conto pela literatura e pela indústria 

do entretenimento determinou novas formulações narrativas, 

pautadas em conceitos moralizantes, ref letindo a perspectiva 

das estruturas hegemônicas, por meio de relações de poder 

não neutras, direcionando-os ao público infantil . Contudo, 

Lisa utiliza-se de narrativas lúdicas na construção de 

diálogos críticos que adentrem os espaços escolares, através 

do exercício da imaginação, possibilitando a introdução de 

debates acerca das questões de gênero e dos feminismos, 

ref letidas a partir dos estereótipos observados nas histórias 

e transpostas para as realidades das crianças e adolescentes 

com quem trabalha.

No que se refere à Julia Prudêncio o que se vem 

desenvolvendo são of icinas teatrais com mulheres desde 

2018, dilatando a proposição cênica para um espaço 

de trocas entre mulheres e suas narrativas, par tindo de 

questionamentos que conduzam abordagens feministas, 

desdobradas a partir do conto do Barba Azul, de autoria 

creditada a Charles Perrault, como meio ou instrumento que 

suscite a ref lexão crítica de forma orgânica. O exercício 
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de ref letir a partir do conto de fadas, enquanto modelo 

simbólico, em diálogo e correspondência com aspectos 

do cotidiano das mulheres, estabelece diretamente uma 

relação familiar e íntima com suas próprias histórias e 

narrativas, num processo de costura entre a f icção e a 

realidade. 

Ao trabalhar especif icamente o conto do Barba Azul e 

seus arquétipos em cena, são evidenciados processos de 

violência de gênero, onde a mulher protagoniza uma ação 

de se liber tar e de se resguardar de uma força predadora 

masculina e misógina que a ameaça. Deste modo, ao pensar 

o mito como método e estratégia de criação cênica, Júlia 

vem delineado diálogos sensíveis, feministas e políticos, 

junto à essas mulheres, por meio de um fazer relacional 

e da construção contínua de uma rede de resistências.

Ainda no tema das pedagogias feministas, o diálogo 

se deu também com a pesquisadora Franciele Aguiar16 a 

partir do micro-tema Corpo-voz e imaginário: processos 

poéticos e pedagógicos. Compreendendo a dimensão da voz 

como disparadora do processo criativo em cena e como 

ação evocadora de imagens e de memórias que articulam 

temporalidades, possibilitando um estado que mobiliza o 
16	 Atriz, pesquisadora e professora, graduada em Teatro com habilitação em Interpretação 
Teatral pela Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS) e mestra pelo Programa de Pós-
Graduação em Artes Cênicas da UFRGS. Atualmente é doutoranda no Programa de Pós-Graduação 
em Teatro da Universidade do Estado de Santa Catarina (UDESC), na linha de pesquisa Imagens 
Políticas. Sua pesquisa aborda a vocalidade no processo de criação cênica, experimentando 
caminhos para pedagogias e poéticas feministas. Sob a orientação da Profa. Dra. Luciana Lyra, 
integra, desde 2018, o grupo de pesquisa MOTIM — Mito, Rito e Car tograf ias Feministas nas 
Ar tes, vinculado à UERJ, mas que reúne também pesquisadoras da UDESC e da UFRN.
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corpo como um todo, Franciele  expressa a ideia de uma 
vocalidade incorporada e relacional, que acessa conteúdos 
do inconsciente, a partir da perspectiva do imaginário, como 
algo que perpassa nossas experiências mais profundas. 
Seu processo artístico preocupa-se com o aspecto afetivo 
da voz, com a valorização de seu caráter emocional, 
experienciado através da sonoridade e da materialidade 
dos cantos. 

Trabalhando corpo e voz pelo viés do encantamento, 
suscitado na experiência do canto ritual de origens negras 
e indígenas, despertam-se outras perspectivas vocais, 
em dimensões ancestrais. O canto encanta e manifesta 
presenças que abrem caminhos para além deles. Ref letindo, 
ainda, sobre a experiência pedagógica do canto e da 
construção de caminhos para uma pedagogia feminista, 
a partir de considerações de autoras negras como Audre 
Lorde (2019) e bell hooks (2019), Franciele compreende a 
“impostação” da voz da mulher como exercício de pluralidade 
e de enaltecimento das formas expressivas, marginalizadas 
nas culturas por serem atribuídas ao feminino. Ao seu ver, 
uma pedagogia feminista se constrói a partir da voz.

Encerrando este segundo bloco de l ives, trouxemos à 
tona o micro-tema Pedagogias Dialógicas na criação cênica: 
Freire e Hooks , com Lucas França17 e Rosana Pimenta18. 
17	 Lucas França é diretor, ator e ar tista-educador, graduado em Licenciatura em Arte-Teatro 
pelo Instituto de Ar tes da UNESP (2019). Também é formado em interpretação pelo Teatro Escola 
Macunaíma (2011) e atuação pela SP Escola de Teatro (2012). É integrante do MOTIM -Mito, Rito 
e Car tograf ias Feministas nas Ar tes (CNPq), desde 2015.
18	   Rosana L. Andrade é graduada em Arte-Teatro pelo Instituto de Ar tes da UNESP. Atriz 
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Lucas França nos conta que o contato com a obra de 

Paulo Freire foi um importante disparador para a prática e 

para o posicionamento artístico de Lucas França, sobretudo 

enquanto propositor da cena teatral e performativa. A 

potencialidade das ref lexões de Paulo Freire (2002), no 

âmbito da educação transbordam inevitavelmente para as 

demais relações, se desvelando na poética cênica de Lucas 

como um mediador de suas ações, pautada na criação de 

redes de aprendizados e trocas afetivas, descobrindo a 

potência através da dimensão expandida do diálogo. A partir 

do processo de tomada de consciência sobre suas ações, 

sejam elas pedagógicas, ar tísticas ou civis, como atos 

fundamentalmente políticos, por meio de uma experiência 

crítica em sua totalidade, estreitaram-se os diálogos de 

seus processos ar tísticos e atuações pedagógicas com as 

abordagens delineadas por bell hooks. 

Suas ref lexões acerca da necessidade de se constituírem 

espaços autônomos de criação, que estimulem o fazer 

processual numa trama relacional, atravessa os apontamentos 

de bell hooks a respeito da perspectiva do prazer pela 

experiência, como geradora de entusiasmo para todo e 

qualquer ato. Reconhecendo que a experiência cênica se dá 

efetivamente numa dimensão que transforma o lugar das 

afetações em prática, no campo da fricção, do contato e da 

e ar te-educadora, atua no terceiro setor em São Paulo. Integrante do MOTIM – Mito, Rito e 
Car tograf ias Feministas nas Ar tes (CNPq), desde 2015.
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escuta, alterando, assim, as formas de ver e de existir na 

sociedade,  estabelece diálogos entre aspectos fundamentais 

de sua prática ar tística e as questões pedagógicas e 

f ilosóf icas abordadas por Paulo Freire, e posteriormente 

por bell hooks. 

O pensamento freireano, atrelado ao processo de 

construção laboratorial da cena, como um guia no trabalho 

para Rosana, desdobra-se em uma escrita poética, a partir 

do lugar de cumplicidade, de amorosidade e de uma 

consciência crítica sobre os processos sociais opressivos. 

Já o contato com a obra de bell hooks se estabelece num 

lugar de devir e de exercício de escuta e aprendizado, 

considerando, ainda, a relação de prazer da experiência 

e da ação como processos modif icadores, objetiva e 

subjetivamente.

Abrindo o terceiro e último bloco de l ives intitulado A 

Cena da margem ao centro: Outros feminismos, destampou-

se o tema do Envelhecimento, teatro e feminismos, com 

Rodrigo Cunha19. O pesquisador vem desenvolvendo um 

projeto junto ao coletivo de teatro Bárbara Idade , constituído 

majoritariamente por mulheres senescentes, em processo 

de envelhecimento. A estruturação do coletivo surge em 

19	   Rodrigo Cunha Santos é Mestre em Artes Cênicas pela Universidade Federal do Rio Grande 
do Norte (2019) e graduado em Educação Ar tística/Ar tes Cênicas pela Universidade Federal de 
Pernambuco (2004). Professor de teatro do Sesc Pernambuco desde 2005, desenvolve trabalhos 
com terceira idade, crianças, cursos livres de teatro e formação de atores e atrizes. Professor 
substituto do Depar tamento de Métodos e Técnicas de Ensino/DMTE da Universidade Federal de 
Pernambuco (2016/2017 e 2020) trabalhando com Fundamentos do Ensino de Ar tes no curso de 
Pedagogia.  



276

A BRACE
consequência de seu trabalho como professor de teatro 

no Sesc de Pernambuco, par tindo do pressuposto de 

propositor da cena para o público da terceira idade. 

Contudo, a experiência processual desvelada através da 

relação transformadora com este grupo, demarcou uma 

mudança de perspectiva em sua prática como artista e 

educador, reconstruindo seu olhar no decorrer do processo 

e do aprendizado conjunto, que contempla a potencialidade 

e a poética manifestada nestes corpos, observando as 

transformações e os af loramentos promovidos através do 

fazer teatral . 

A concepção do espetáculo intitulado (Hes)tórias Mínimas , 

fundamentado na relação de troca, de compartilhamento e 

de comunhão, instaurou um momento imprescindível para 

o coletivo, restituindo o espaço de fala dessas mulheres 

ao trazer suas histórias e narrativas pessoais para a cena, 

tornando visíveis questões que as perpassam em suas 

vivências e trajetórias, enquanto mulheres na sociedade.

Mulheres gordas, cena e (re)existência foi o micro-tema 

trazido pela pesquisadora Thaís Putti20 que conduz uma 

proposta de criação cênica, a partir do viés cômico, que 

deriva dos atravessamentos e afetações de seu corpo, 

enquanto mulher gorda, buscando romper os estereótipos 

20	 Gorda, atriz, professora, mestranda pelo Programa de Pós-Graduação em Teatro da Universidade 
do Estado de Santa Catarina (2019 - atual), graduada em Licenciatura em Teatro pela mesma 
instituição (2017) e pesquisadora do MOTIM - Mito, Rito e Car tograf ias Feministas nas Ar tes 
(UERJ/CNPq) desde 2019.
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e lógicas gordofóbicas naturalizadas na sociedade, através 

da transformação do olhar para a potência do corpo gordo 

e de suas narrativas na cena. 

Sua pesquisa e proposição artística experiencia a cena 

por meio de uma perspectiva crítica, trabalhando o riso 

didático e o jogo cômico num processo questionador e 

político, ref letindo sobre os estigmas e preconceitos que 

se af irmam nos espaços da dramaturgia em relação aos 

gordes. Ao relatar as cicatrizes dos processos físicos e 

emocionais vivenciados em seu corpo durante a infância 

e adolescência, por não enquadrar-se aos padrões 

hegemônicos impostos, Thaís entende que o contato e a 

identif icação com conceitos como gordofobia e feminismo 

na universidade foram fundamentais para o aprofundamento 

e compreensão dos processos de seu corpo, permitindo 

redescobrir sua potencialidade e sexualidade e preencher-

se de si mesma.

Dançar o gênero foi o micro-tema trazido por João Vítor 

Mulato21. Vivenciando processos que atuavam em seu corpo, 

desde a tenra infância, o pesquisador descobre caminhos 

possíveis de reconhecimento de si, permeada pelo contato 

com a arte, através da dança, da performance e do teatro, 

guiando-a na relação de trânsito entre gêneros. O desvelar 

de memórias da infância, de suas “memórias movediças”, 
21	 Ar tista-docente em formação. Doutoranda em Teatro no PPGT da UDESC. Mestra pelo PPGArC 
da UFRN, aonde desenvolveu sua pesquisa teórico-prática vinculada ao grupo MOTIM (UERJ, 
2016 – 2019). Licenciada em Teatro pela UFRN e em Pedagogia pela UNINASSAU. 
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repletas de violência, repressão e ausência de diálogos no 

ambiente familiar, traçaram importantes ref lexões acerca 

da imposição dos padrões heteronormativos em seu corpo 

e dos processos de domesticação das formas de expressão 

autênticas. 

O pesquisador relatou, ainda, a importância da f igura 

de sua avó, como um mito-guia para o processo de criação 

cênica, trajando um feminino insubmisso, que reivindica a 

liberdade e a autonomia de seu corpo. Sua investigação 

em cena é traspassada pela dimensão feminina que o 

habita, em uma experimentação que se amplif ica através 

do conceito de anima, delineado por Carl Jung, juntamente 

aos estudos teóricos sobre gênero e feminismos, par tindo 

de uma compreensão horizontalizada sobre ser e não ser 

feminino e masculino nas sociedades, onde os marcadores 

sociais def inem e constroem estereótipos de gênero, através 

da ótica patriarcal .

O pesquisador Bruno Reis22, por sua vez, trouxe o 

micro-tema Per formatividade Cuir na comunidade Ballroom 

carioca . O processo de pesquisa e explanação teórica de 

Reis percorre a dimensão da cena em campo expandido, 

investigando a relação da dança com a performance, a 
22	 Bruno Reis é ar tista-pesquisador das ar tes do corpo, com trabalhos nas áreas da per formance, 
dança e cinema. É dramaturgista da per formance Reper tório n.1, de Davi Pontes e Wallace 
Ferreira. Desenvolve pesquisas a respeito de dramaturgia do corpo, cena expandida e o corpo 
queer/cuir na cena contemporânea, sociabil idade, afetos e a cena ballroom e o voguing no 
Rio de Janeiro. Faz par te dos grupos de pesquisa MOTIM - Mito, rito e car tograf ias femininas 
na Ar te, ligado ao Programa de Pós-Graduação em Artes da UERJ, e do Laboratório de Crítica 
(LabCrítica), vinculado aos cursos de Graduação e Pós-Graduação em Dança do Depar tamento 
de Ar te Corporal da UFRJ. É mestre em Ciências da Ar te pela Universidade Federal Fluminense 
(2016), e atualmente doutorando no PPGArtes UERJ.
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partir da descoberta da cultura Ballroom na cena carioca 

e por sua identif icação com as questões visibilizadas por 

esse movimento e por seus atores sociais. 

Segundo o pesquisador, a cultura Ballroom nasce em 

contexto norte americano, na década de 80, como movimento 

contra-cultural de protagonismo negro, LGBT e periférico, 

produzindo batalhas de dança e performance. Contudo, 

para além das experimentações ar tísticas suscitadas, o 

movimento se constitui, sobretudo, como uma comunidade 

de acolhimento em uma rede de resistências. 

Observando complexidade das categorias de danças 

performáticas promovidas pelas Balls - ou Bailes, na cultura 

Ballroom, Bruno estabeleceu diálogos com as teorias queer 

e o conceito de performatividade de gênero de Judith 

Butler, compreendendo o “ jogo” de experimentação corporal 

da cena Ballroom, como forma de subversão dos papéis 

sociais de gênero, através da habilidade de decodif icar 

essas construções artif iciais do masculino e do feminino nas 

culturas. Por f im, discorre ele que a mudança de graf ia da 

palavra Queer - de origem inglesa, para Cuir, na pesquisa 

de Bruno, decorre de um pensamento decolonial sobre o 

termo, uma vez que os estudos Queer não dão conta das 

demandas de gênero aprendidas no cenário brasileiro.

Motins de teatro e dança no Vale de São Francisco: 
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poéticas de margem e (re)existência foi o micro-tema do 

pesquisador Paulo de Melo23. Nascido em Petrolina, interior 

de Pernambuco, Melo vem delineando diálogos poéticos 

entre as perspectivas de centro e de margem nas cenas 

ar tísticas de teatro e dança, debruçando-se a partir das 

formas de articulação e de “amotinamentos” dos coletivos 

ar tísticos que se encontram fora dos “centros” fomentadores 

de arte. Considerando a possibilidade de movência nos 

conceitos de margem e centro, Paulo se propõe a ref letir 

sobre margens que são seus próprios centros e sobre as 

relações de trânsito entre os termos, em uma dimensão 

prática. 

As produções ar tísticas do interior e da periferia são 

frequentemente invisibilizadas e marginalizadas, tanto pela 

produção acadêmica, quanto pelo incentivo governamental 

através dos programas de cultura. O processo excludente 

e segregador, na percepção de Paulo, se constrói em 

decorrência de uma ótica hierarquizante e colonizadora, 

que atribui juízos de valor às manifestações ar tísticas, 

inferiorizando as “margens” e enaltecendo os “centros”. 

23	Paulo de Melo é um ar tista multidisciplinar. Mestrando em Arte e Cultura Contemporânea 
PPGARTES/UERJ, Especialista em Ensino Contemporâneo de Ar te CESPEB/PPGE/UFRJ (2020) 
e Licenciado em Teatro UNIRIO (2017). Par ticipou de Residência Ar tística no Prision Creative 
Ar ts Program PCAP e Centre for Latin American and Caribbean Studies LACS da University 
of Michigan/USA (2014). Bolsista CAPES no Mestrado e na Graduação. Durante a graduação 
foi bolsista de Monitoria, Programa de Extensão Teatro na Prisão e Programa Institucional de 
Bolsas de Iniciação à Docência PIBID. Integrante do Projeto de Pesquisa e Extensão MOTIM. 
Colaborador do Projeto Cinema no Interior. Tem experiência nas áreas de Ar tes/Teatro, Ar tes/
Dança, Ar tes/Cinema, Ar tes/Canto. Prof issionalmente trabalha como Ator e Bailarino desde 
2002, tendo atuado em renomadas Cias de Teatro e de Dança, Musicais, Filmes, Séries e 
Novelas, em produções realizadas no Brasil e no Exterior. Na pesquisa, se dedica aos debates 
sobre Pedagogias do Teatro, Pedagogias da Dança, Educação, Cultura Contemporânea e Cultura 
Popular. Tem experiência na área de Ar tes, atuando principalmente nos seguintes temas: Ensino 
do Teatro, Ensino da Dança, Cidadania, Teatro de Formas Animadas e Teatro Social .
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Paulo relata, ainda, sua necessidade de migrar de 

Petrolina durante sua trajetória ar tística, acreditando ser 

a única possibilidade de construir um caminho através da 

arte. Contudo, seu retorno à Petrolina o fez redescobrir a 

potencialidade da cena artística  produzida nos interiores, 

percebendo a atuação e organização de grupos e de 

coletivos da “margem” como táticas de enfrentamento, 

estratégias de (re)existência e ações decoloniais, capazes 

de provocar f issuras no sistema de arte e romper lógicas 

de subalternização e domínio.

Em Corpo e(m) paradoxo: (des)amotinamento na cena, 

a pesquisadora Bárbara Mazzola24 relata que o seu desejo 

é de investigar a potência do corpo na cena, em contato 

com o teatro contemporâneo, por meio de questionamentos 

sobre as possíveis lógicas que operam no “corpo em arte”, 

conduzindo-o ao estado criativo. Ao se aprofundar no 

trabalho de corpo na cena do teatro e da dança, a partir 

da perspectiva de atores e atrizes, Bárbara adentra em 

conceitos estruturais, como as ideias de corpo paradoxal 

e presença, fundamentados através dos aportes teóricos 

e f ilosóf icos em sua pesquisa. 

O conceito de corpo paradoxal está atrelado a dimensão 
24	 Bárbara Mazzola é atriz (Teatro-Escola Célia Helena/SP), dançarina e mestra em Artes 
Cênicas (UNIRIO). Possui graduação em Psicologia (Universidade de Mackenzie/SP) e graduação 
incompleta em Dança (Faculdade Angel Vianna/RJ).  No campo das Ar tes mantém seu foco de 
atuação e pesquisa sobre processos criativos e corpo em ar te no teatro e na dança. Foi atriz 
do Grupo Redimunho de Investigação Teatral (SP). Produziu três edições do curso  Intensivo de 
Dança Butoh com Ana Medeiros (RS) e Hiroshi Nishiyama (JP); realizou assistência a Prof.ª M.ª 
Claudia Mele  em cursos universitários de Ar tes Cênicas e Psicologia nas disciplinas de Corpo 
e Movimento e Técnicas Expressivas nas instituições Casa de Ar tes de Laranjeiras, Faculdade 
Cesgranrio e Universidade Santa Úrsula, na cidade do Rio de Janeiro.
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de movência do corpo em arte, que é simultaneamente sujeito 

e objeto, interior e exterior, veículo material da materialidade. 

As dinâmicas do corpo em estado criativo acessam o 

território das micro percepções, onde se dinamizam as forças 

que atuam no corpo e que o transpassam. Já o conceito 

de (des)amotinamento traçado por Bárbara, pressupõe a 

percepção do corpo como um motim, de afetos, de forças 

e de experiências, em contínua relação, desvelando o corpo 

na arte como um rearticulador desses atravessamentos, 

reamotinando os f luxos a partir de atuações micro-políticas, 

a f im de recriar territórios de vivência.

A última l ive empreendida no projeto MOTIM NA 

QUARENTENA teve como micro-tema Mulheres em deriva: 

O caminhar na cidade como ato estético-pedagógico, de 

Gabriela Tauroco25. A pesquisadora entende o ato de 

caminhar pelas ruas da cidade em cartograf ias dos afetos, 

redescobrindo os espaços de trânsito a partir de seus 

desejos e afetações, e compondo derivas poética junto ao 

seu deslocamento. A redescoberta do cotidiano da cidade, 

através de uma abordagem artística e f ilosóf ica que investiga 

o estado perceptivo e relacional com o espaço do fora, 

conduziu a pesquisa e ref lexão de Gabriela sobre a arte 

que se produz na rua, estabelecendo diálogos com questões 
25	 Ar tista brasileira, nascida em Por to Alegre-RS, desde 2018 reside no Rio de Janeiro. 
Doutoranda em Artes - PPGArtes/UERJ, mestra em Artes Cênicas - PPGAC/UFRGS e licenciada 
em teatro - UFRGS. Membro do grupo de pesquisa MOTIM - Mito, Rito e Car tograf ias Femininas 
nas Ar tes. Vincula seu trabalho ar tístico com a formação de atores e do trabalho do sujeito 
sobre si através de uma prática pedagógica transdisciplinar. Atualmente desenvolve trabalhos 
em ar te usando como supor te a cena, a fotograf ia, o vídeo, a per formance e a escultura.
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da pedagogia na formação da atores e atrizes. O encontro 
com @s artistas de rua nos processos de deriva, pela 
cidade de Porto Alegre, desdobrou novos questionamentos 
acerca da construção de um pensar pedagógico no teatro, 
a partir das práticas das ar tísticas que estão em constante 
relação e afetação com @ outr@. 

Sua experimentação artística, evidência, ainda, os 
atravessamentos do corpo mulher no espaço público, 
manifestando a dualidade do caminhar e do ocupar o fora, 
onde coabitam zonas de risco e espaços de potência. Toda 
a pesquisa é atravessada pela compreensão de um fazer 
pedagógico como meio de transformação social e exercício 
de liberdade e autonomia, bem como, sua relação com a 

cena teatral , estabelecida partir de ações micropolíticas.

                            

 

 

 
 

Figuras 4 e 5 - Screenshots das l ives do projeto MOTIM NA QUARENTENA 
na plataforma instagram .

Nas imagens, @s integrantes do MOTIM. Captura de tela Lisa Miranda
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Findo o projeto MOTIM NA QUARENTENA em julho 

de 2020, ecoa sua profusão intensa de pesquisas em 

dialogia, explicitando-nos que estar em torno da fogueira 

vir tual dizendo de nossa arte em pesquisa também é ato 

de resistência, de restauração da esfera da micropolítica, 

destampando a possibilidade de cura da vida subjetiva, 

em oposição a sociedade ocidental, colonial , patriarcal, 

racializante e capitalista, como nos lembra ROLNIK (2018). 

Coube a este projeto realizado por tod@s que formam 

o MOTIM explorar, pela via das l ives , a práxis e a teoria 

cujo objetivo é liberar a vida de sua expropriação, 

relevando o protesto das consciências, a insurreição. A 

nova modalidade de poder instaurada no Brasil , que faz 

a união do neoliberalismo e conservadorismo, traça uma 

realidade que nos convoca a (re)inventarmos nossos modos 

de pensar, agir e nesse sentido o projeto MOTIM NA 

QUARENTENA acaba por se conf igurar com ação efetiva de 

busca do enfrentamento como posicionamento permanente 

na arte/vida, crendo que a descolonização do pensamento 

é uma micropolítica essencial para a construção de outros 

mundos, é através dela que vamos nos for talecer e avançar 

no contexto planetário.
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